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Dl 
Está proclamada a Republica 

Portugueza. Na manhã de quarta 
feira ujtima, 5 de Outubro, foi es¬ 
sa proclamação feita na Cambra 
de Lisboa, depois de um sangrento 
combate de ig horas entre o povo, 
marin a. exercito de terra e a guar¬ 
da municipal, sendo esta a unica 
que se conservou fiel ao antigo re- 
gimen, ficando toda a outra guarni¬ 
ção com o ? jvo. Pelas 8 horas da 
manhã de quarta feira renderam-se 
as ultimas forças fieis e loi então 
que no edifício ,da Gamara Muni¬ 
cipal, ante uma multidão enthusias- 
tica do povo vencedor, foi procla¬ 
mada a Republica Portugueza. 

E’ impossível, mesmo d’este re¬ 
canto da província onde apenas de 
longe e tardiamente se soube dos 
acontecimentos, passar ao papel, 
com serenidade e firmeza de deta¬ 
lhes, os sensacionaes acontecimen¬ 
tos políticos qne acabam de pas- 
sar-se no nosso paiz e por isso li¬ 
mita no nos hoje á transcnpção do 
que sob e elles e de mais impor¬ 
tante e crevem alguns coilegas 
nossos. 

* 

Do Diaiio de Noticias 

E’ com jub lo que registamos 
que o governo provi-orio mantém 
com louvável acero a primeira 
parte da suj divisa. Após a pro¬ 
funda commoção que agitou a ca¬ 
pital nas passad >s duas noites e 
um dia em combates consecutivos 
em terra e no mar, depois de um 
terrível desencadear de sentimentos 
exaltadamcnte antagónicas, em se¬ 
guida ao estrondear incessante da 
metralha e da fuzdaria, no dia im- 
mediato a um dus lances mais trá¬ 
gicos da h st iria nacional, o povo 
de Lisboa, secundando com confia¬ 
da nobreza os d.signios do gover¬ 
no, mostrou que pode dar lições 
de civismo e de civihsação áquelle 
que mais se ufana d’esses poucos 
vulgares predicados. 

Bem haja o povo de Lisboa. 
Quem antes de hontem e hon- 

tem percorresse as ruas da cidade, 
e se lembrasse dos dramáticos 
acontecimentos anteiiores, pergun¬ 
taria a si mesmo se a sua imagina¬ 
ção em delírio não lhe teria feito 
deslisar por deante dos olhos um 
quadro de fantasiosas visões. A 
cidade dormia tranquilla, cheia de 
confiança, n’um somno que nenhum 
caso desagradavel veio perturbar. 
E, facto verdadeiramente consola¬ 
dor, quem velava por esse somno 
tão necessário á vida social de uma 
terra como a nossa, eram os com 
batentes da vespera, e, mais ainda, 
adversários e camaradas, contrá¬ 
rios e amigos, harmonizados, em¬ 
parelhados, combinados para o fiui 
commum, para o socego e paz de 
que todos precisamos tanto. Mari¬ 
nheiros, populares, soldados de 
diversas armas chamaram a si a 
altíuista tarefa de olharem pelo 
descanso a heio esquecendo a fa¬ 
diga própria, e flagrante injustiça 
seria não enfileirar com estes os 
estudantes mil.tares e civis que 
prestaram um serviço digno dos 
mais entranhados agradecimentos 
por patte da população. Ao mes¬ 
mo tempo alguns edifícios públicos 
eram guardados por forças de re¬ 
gimentos ainda de manhã em luta 

contra quem agora apellava para 
o seu brio e lealdade. 

Foi este um dulcíssimo balsamo 
para cicatrisar as feridas abertas 
pela luta entre irmãos. 

Facil se tornou ao governo man¬ 
ter a ordem com tão dedicados 
elementos ao seu dispôr para o 
coadjuvar na difficiI fama, e ainda 
pela cordura, acquiescencia e altís¬ 
sima comprehensáo do seu dever, 
de todas os habitantes da capital. 

Uma revolução sangrenta só se 
leg tima e nobdita pelo progresso 
e não axiste progresso sem labor. 
O trabalho é o mais bei lo apana- 
gio de um povo como o nosso, ca 
paz dos actos mais heroicos e das 
dedic ções mais sublimes. O tra 
b lho é o engradecimento indivi¬ 
dual e simultaneamente o engran¬ 
decimento da patria, Obtida a re- 
dempção política e socai, é pre¬ 
ciso conquistar a regeneração eco¬ 
nómica. Só assim se é inteiramen¬ 
te livre; só por este modo um po¬ 
vo pode assegurar aos outros que 
é aut nomo e digno de o ser. 

Os erros do passado devem ter 
trem nado no memorável dia 5. E’ 
necessário caminhar pai a a frente 
com a mesma intrepidez com que 
se avança sobre as baionetas amea 
çadoras. Trabalhar é uma lucta, e, 
como todas as lutas, recompensa- 
nos com as suas v ctorias. Perten¬ 
cer a um paiz rico. e que por esse 
facto é poderoso e considerado, 
traz-nos. alem do orgulho do pa 
rriotismo satisfeito, as vantagens 
pessoaes inherentes. O povo suisso 
é um p vo pequeno e fe iz. As s ias 
leis são modelo de bom senso pra¬ 
tico. a sua prosperidade é prover¬ 
bial, a sua liberdade completa, o 
respeito que todas as outras nações 
lhe notam absoluto. Na Suissa 
ninguém se entrega á occiosidade, 
tudo sabe ler, tudo trabalha, tudo 
aproveita as qualidades de um solo 
que está longe de valer o de Por 
tugal e, quando é nece<sano, tudo 
é soldado.Porque não seguir o 
exemplo d’esse grande pequeno 
povo? 

Partida da familia real—O 
embarque na Ericeira 

Conforme hontem dissemos a fa¬ 
milia real deposta embarcou para 
bordo do «yachto a Amélia» na tarde 
de anle-hontem,na praia da Ericeira. 

No dia em que em Lisboa se des¬ 
envolveu a revolução, do palacio das 
Necessidades estabeleceu-se logo 
communicação telephonica directa 
com o da Pena, onde se encoulrava a 
sr.a D. Amélia. 

Conforme o movimento ia augmen- 
tando, assim no palacio de Cintra 
crescia a anciedade. 

A sr.a D. Amélia soube, enião, da 
partida rapida de seu fiiho, em au¬ 
tomóvel, p = ra Mafra, acompanhado 
pelos dignitários de serviço. 

N’um automóvel do sr. marquez 
de Valle Flôr, partiu a sr.a D. Ame 
lia na manhã de 4. para Mafra, onde 
foi falar com o sr. D. Manoel, par¬ 
tindo também para a mesma locali¬ 
dade a sr.a D. Maria Pia. Ali se con¬ 
servou a sr.a D. Amélia, até à meia 
uoite de ante homem, voltando a 
essa hora ao palacio da Pena onde 
se demorou até ãs 2 horas da ma¬ 
drugada de hontem, 6, partindo de¬ 
pois para Mafra, levando, segundo 
nos dizem, alguns objectos seus. 

Desde então conservou se em Ma¬ 
fra e sabendo-se ali que havia sido 
proclamada a Republica, foi resolvi¬ 
da a parti la immediata da familia 
real deposta. 

(Jiilisou-se emão para a saida de 
Ponugal, o «yicht» «Amélia», que 
largou da Junqu 'ira, em dire çã > a 
Cascaes, on.le embarcou o sr. D. 
Affooso, que antes do embarqim, di 
rigindo se ao povo, disse que lhe 
cuslava muito abandonar Portugal, 
pois era pormguez, e que contava 
ainda vir aqui morrer. 

Em segui la abraçou cominovida 
mente os populares. 

O nyacliín fez-se ao largo e de 
pois de dobrar os cabos Ras >s e da 
Roca, dirigiu-se á praia da Ericeira. 

De uma testemunha ocular reco 
lhemos a seguinte narrativa: 

—Eram quasi 4 horas da tarde 
quando dos lados de Mafra, se sen¬ 
tiu o iropel de cavallos e o rodar 
de dois auiomnveis. Estes eram es 
coitados pur uma força de cavallaria 
4, sob o comando do tenente Couii- 
id) >. 

Chegados á praia, em frente da 
qual, sob pressão pairava o «yachl» 
ape.ram se dos vehiculos as sr as D. 
Amélia e D. Maria Ua, apoiam!o-s* 
esia a uma bengala e ao braço de 
mn indivíduo apeando-se também o 
sr. D. Manuel, e as damas da sr.a 
D. Amélia. 

Todas as senhoras trajavam de 
prelo e o sr. I). Mamie1, que parecia 
um pouco abaii lo, fato compteio, de 
cheviote, e chapéu de feltro mnlle, 

Duas pequenas malas acompanha 
vam os viajantes, os quaes rapida 
mente se meteram em duas barças 
de pesca pertencentes ás armações 
do sr. Rosa Catatau. 

O embarque foi difficil porque o 
mar eslava bastante agitado. 

N’um dos barcos tomou logar o 
sr. D. Manuel e no nutro as sras D. 
Maria Pia e D. Amélia. 

O sr. D. Manuel ao embarcar pro¬ 
feriu estas palavras: 

Adeus para nunca mais. 
Um dos marítimos reeommendou 

á sr.a D- Amélia que se acautelasse 
com mn dos lados da embarcação 
que estava enxovalhado, retorquindo 
lhe a mae do sr. D. Manuel que não 
tinha duvida porque em qualquer 
lado se sentaria bem. 

As ultimas palavras da ex rainha 
foram estas: 

—C’est une infamie! 
E depois accrescentou: 
—Adeòs, até á volta. 
—Esperamos!— responderam algu¬ 

mas vozes. 
E as barças vgaram ligeiras para 

o «yacht», ao qual se acolheram os 
foragidos. 

Entre as pessoas que assistiram 
ao embarque, na praia, achava-se o 
sr. dr. Eduardo Bnrnay, que se di¬ 
rigira <ia Ericeira a Mafra, mas que 
retrocedera, por saber já em cami¬ 
nho a familia real. 

Nola curiosa: A sr.a D. Maria Pia 
sobraçava embrulhado num panno, 
um grande pão saloio. 

O sr. D. Affooso conservou-se sem¬ 
pre abordo do «yacht» constando em 
Cascaes que, ao embarcar ali, mos¬ 
trara a algumas pessoas uns 200£000 
réis e affirmára ser esse o único di¬ 
nheiro com que sahia de Portugal. 

Acompanhando a familia exilada 
seguiram viagem no «Amélia» se¬ 
gundo nos affirmaram, os srs. mar¬ 
quez do Faval, tenente-coronel Antó¬ 

nio Waddiegton e a sr.a condessa de 
Figiieiró- 

Despedindo se estiveram alem do 
commandaote da força de cavallaria 
qne os escoltou desde Mafra, segun¬ 
do nos consta, os srs. condes de 
Mesquitella, Antonio de Serrão Fran 
co, Baptista Ribeiro, administrador 
de Mafra, Bensabat, piloto da barra 
e meis duas ou ires pessoas cujos 
nomes não nos souberam indicar. 

De Cintra partiu tambeinpara a Eri¬ 
ceira em automovel a sr.a condessa do 
Seisal, para se despedir da sr.a D. 
Amélia, mas quando ali chegou já se 
tinha efUcluado o embarque. 

O sr. D. Affonso não chegou a 
desembarcar na Ericeira. 

O «Amélia», fez-se ao largo pouco 
depois do embarque, pairando defron¬ 
te da Ericeira aié cerca de meia uni 
te 

Pouco mais ou menos a esta hora, 
do lado do Cabo da Roca, fui visto 
fazer por meio .1’uin pharol um si- 
gual de luz amarella, afastando-se 
então o «Amélia» da costa, seguindo 
o rumo norte segundo diziam algu¬ 
mas pessoas; a linha da navegação 
dos Açores segundo outros. 

Na occasilo do embarque já se via 
arvorada a bandeira republicana na 
casa do sr. dr. Cardoso. 

No «Amélia» conservou-se arvora¬ 
do o pavilhão real até ao embarque 
do ex rei. Depois seguiu o uavio com 
a handeija portugueza. 

Quando o «yachi» pairou defronte 
da Ericeira passaram ires navios de 
guerra inglezes. 

Segundo nos disseram algumas 
pessoas, dois d’esses barcos escolta¬ 
ram o «Ameha» 

Diz-se também que o vaso de guer¬ 
ra inglez que seguiu na direcção de 
Lisboa é o «Mineiva», que fundeou 
em Cascaes. 

A foiça de cavallaria que tinha 
ido a Mafra, e d’ali á Ericeira, acom¬ 
panhando a familia real retirou para 
Cinira. 

Para bordo do «Amélia» seguiram 
alguns volumes de bagagens que vie¬ 
ram de Mafra para a Ericeira u’uma 
carroça. 

Homem de manhã foram á Eri¬ 
ceira uma praça de mariaha e dois 
populares afim de hastearem a ban¬ 
deira da capiiania e no forte o que 
se fez depois de algumas explicações 
dadas ao sargento da guarda fiscal 
commaiidante do posto fiscal. 

Uma coincidência notável 

Em õ de oumbro de 1862, isto é 
precisamente 48 annos ames chega¬ 
ra ao Tejo, a bordo da corveta «Bar- 
tholomeu Dias, a senhora D. Maria 
Pia cujo casamento com o rei [>. 
Luiz, fui ratificado solemuemeule no 
dia immediato. 

O ultimo presidente 
do conselho e a revolução 

Por erro de informação disse-se 
que fôra o sr. Teixeira de Souza, 
presidente do conselho do ultimo 
ministério monarchico, e o sr. mi- 
msiro da guerra do mesmo gabinete 
quem entregara aos revoltosos o 
quartel general, o que, segundo uos 
aflirmam, não é exaeto. 

As coisas passaram-Se assim: 
O sr. Teixeira de Sousa conser¬ 

vara-se, no primeiro dia da revolia, 
em sua casa, até cerca das 10 ou 11 
horas, em communicação directa com 

o quartel general. A essa hora. vea¬ 
do que as coisas iam de mal a peior, 
resolveu ir pessoalmente ao quartel 
general saber n que se passava. 

Partiu em autumoval, sem escolta 
nem qualquer guarda, e couservoii- 
se am á noite no edifício de S. D >- 
mingos, embora o governo da cida¬ 
de já esiivesse entregue ao sr. ge¬ 
neral Guijão. 

Aj noite recebeu o sr. Teixeira 
de S msa a noticia de que lhe esta¬ 
vam bombardeando a casa, ina< que 
sua esposa já se encontrava refugia¬ 
da em casa de seu tio, o sr. Teixei¬ 
ra de Sampaio, na .rua de Andaluz. 
Receiando que contra essa casa se 
fizesse também qualquer ataque, o 
ex presi lente do conselho resolveu 
ir ver a esposa, partindo para a rua 
de Andaluz, ainda sem qualquer 
guarda ou escolta. 

Para não dar grande alarme da 
sua presença apeou-se um pouco 
antes de chegar a casa de seu tio, 
mas, mal tinha dado alguns passos, 
foi alvejado por um «iro, disparado 
por um indivíduo que llie sahiu á 
frente, quasi ao mesmo tempo quô 
rebentou junto do sr. Teixeira de 
Sousa urna granada, imlo um dos 
estilhaços atravessar-lhe a coxa di¬ 
reita. 

O ex-presidenie do conselho se¬ 
guiu ainda, a pé, para casa de seu 
tio e ali recebeu o primeiro curativo, 
feiin pela familia. Pouco depois era 
chamado o sr. dr. Cassiano Neves, 
que fez o penso definitivo. 

Então, ii sr. Teixeira de Sousa quij 
voltar para o quartel' general, mas 
o sr. dr. Gassiauo Neves oppoz se a 
que elle fizesse tal e impoz ihe re- ^ 
pnuso, imposição que fui confirmada 
pelo me lico assistente do ex-presi- 
dente do conselho, sr. dr. Augusto 
de Vasconcelliis. 

Não tornou, portanto, a sair de 
casa e ainda se encontra de cama. 

A emrega do quartel general fij 
feita pelo sr. general Gorjão, tendo 
sido resolvido em um conselho de 
oíDciaes por elle convocado. 

Quando devia rebentar a 
revolta 

Parece que a revolta foi antieipada 
ainda que por poucas h^ras, pois 
deveria rebentar logo após a parlida 
do sr. D. Manuel para o norte, sen¬ 
do presos os membros do goveruo 
e todas as entidades ofliciaes na pró¬ 
pria gare do Rocio e detido numa 
estação inlremedia o comboio que 
conduzia o sr. D. Manoel, o qual 
com todo o seu séquito, seria captu¬ 
rado peliis revolucionários, n’esse 
ponto previamente fixado. 

A morte do dr. Bombarda, produ¬ 
zindo o inicio da effervescencia po¬ 
pular e o consequente addiamento 
da viagem regia motivou a modifica¬ 
ção do plano assente, rebentando a 
revolta nas condições conhecidas. 

10 POVO POREI 
Gonsíiíuição do governo pro¬ 

visório da Republica 
Hoje, õ de outubro de 1910, ás 

11 horas da manhã, foi proclama¬ 
da a Republica de Portugal na sala 
nobre dos Paços do Município de 



Lisboa, depois de terminado o mo¬ 
vimento da Revolução nacional. 

Constituiu-se immediatamenie o 
governo provisorio: 

Presidência, dr. Joaquim Theo- 
philo Braga. 

Ínterim-, dr. Antonio José de Al¬ 
meida. 

Justiça, dr. Affonso Costa. 
Fazenda, Basilio Telles. 
Guerra, Antonio Xavier Correia 

Barreto. 
Marinha, Amaro Justiniano de 

Azevedo Gomes. 
Extrangeiros, dr. Bernardinho 

Luiz Machado Guimarães. 
Obras Publicas, dr. Antonio Luiz 

Gomes. 
* 

O governo provisorio publicou 
a seguinte proclamação: 

ea 
O governo provisorio da republi¬ 

ca Portugueza sauda as forças de 
terra e mar que com o povo insti¬ 
tuíram a Republica para felicidade 
da Patria. 

Confia no patriotismo de todos. E 
porque a Republica para tódos é 
feita, espera que os officiaes do 
exercito e da armada que não to¬ 
maram parte no movimento revolu¬ 
cionário, se apresentem no Quartel 
General a garantir pela sua honra 
a mais absoluta lealdade ao novo 
regimem. 

No entretanto,os revolucionários 
devem guardar todas as suas posi¬ 
ções para defeza e consolidação da 
Republica. 

Lisboa 5 d’Outubro de 1910. 
Pelo Governo Provisorio 

O presidente, Theophilo Draga. 

correio, que já não trouxe correspon¬ 
dência nem jornaes, disse estar 
Lisboa em revolução, tendo a arma¬ 
da adheridò aos republicanos da ca¬ 
pital bem como quasi todas a guar¬ 
nição de Lisboa. 

Estava-se na incerteza de tudo, 
sabendo-se das graves occorrencias 
apenas pelas informações suspeitas 
de pessoal dos comboios, quando 
pelas 3 horas de quarta feira, che¬ 
garam os primeiros telegrammas de 
Lisboa dando noticia de ter sido 
proclamada a Republica. Um d'esses 
telegramas era da Havas e dirigido 
ao Heraldo, sendo logo exposto á 
porta da nossa redaeção onde depois 
se juntou immeosa gente. 

Pode calcular-se a surpreza que 
tal noticia causou em quasi toda a 
cidade e 0 contentamento que pro¬ 
duziu nos republicanos locaes que 
pouco depois promoviam manifesta¬ 
ções de regosijo. 

A’ noite organisou-se uma marche 
aux flambeaux que, acompanhada 
de uma phiLrmonica, percorreu as 
ruas da cidade, fazendo-se uma es¬ 
trondosa manifestação ao exercito 
junto do quartel de infanteria 4. 

Na sexta-feira foi içada no edifício 
dos Paços do Concelho a bandeira 
republicana, que desde quarta-feira 
se via içada em diversos estabeleci¬ 
mentos, assistindo e esse acto 0 re¬ 
gimento de infanteria 4 com a res- 
pectiva banda que executou a Por- 
túgueza assistindo os principaes re¬ 
publicanos locaes e muito povo, fa¬ 
zendo-se calorosas manifestações á 
Republica e á Liberdade. 

A noite a banda regimental tocou 
no passeio publico saindo lambem 
nova marcha aux flambeau que per¬ 
correu a ruas da cidade. 

Uontem tomou posse do município 
a respectiva junta municipal republi¬ 
cana que é composta dos srs. dr. 
Antonio Padinba, João Parreira, Abí¬ 
lio Bandeira, Heitor Ramos e Augus- 

O HERALDO 

FREIO... MOS PÉS 
MODA. DO “TRAVADINHO „—COMO DE 
BONS PRINCÍPIOS SE PODE CONCLUIR 
DMA INSENSATEZ—AS SENHORAS SAHEM 
NO SEU PASSINHO SALTITANTE, EMQU- 
ANTO OS PAES E MARIDOS, Á JANELI.A, 
TREMEM PELA INTEGRIDADE PHYSICA 
DA FILHA OU DA ESPOSA “CARA,,—AS 
CHINEZAS NÃO ANDAM PELA PEQUENEZ 
DOS PÈS; AS EUROPEIAS POR OS TRA¬ 
ZEREM ATADOS.. .E RIEM-SE DAg “AMA- 
RELLAS,,—PEDE-SE A ADOPÇÃO DO 
“FREIO AUTOMaTICO,, D’UMA MODISTA 
FRANCEZA, COMO IMPRESCINDÍVEL SAL- 
VAVIDAS. 

Por ordem do governador civil, 
foi affixado nas ruas e distribuído 
o seguinte edital: 

REPUBLICA PDRÍUGUEZA 
Patria e Liberdade 

AO POVO 
Ordem e trabalho é a divisa da 

Patria libertada pela Republica. 
A todos os cidadãos de Lisboa 

se pede que sejam os primeiros a 
manter a tranquilidade publica. 

Respeito pelas pessoas e proprie¬ 
dades estrangeiras, respeito pelas 
pessoas e pelas propriedades dos 
portuguezes sejam quaes forem as 
suas classes, profissões e opi¬ 
niões políticas ou religiosas. j 

O governador civil, 
Euzebio Leão. 

EM TA VIRA 
Na manhã de terça feira alguus pas¬ 

sageiros chegados de Lisboa no com¬ 
boio correio trouxeram a noticia de 
ter sido assasinado em Lisboa 0 no- 
lavel tagdico alienista dr. Bombarda, 
deputíp republicano e principal de¬ 
molidor do clericalismo, sabendo-se 
qne 0 povo da capital ficara visivel¬ 
mente impressionado com este acou- 
lecimeuto e que 0 attribuia a mane- 
jus jezuiticos. Alguns d’esses passa¬ 
geiros chegaram mesmo a assistir a 
alguns tumultos do povo, como per¬ 
seguições a padres etc etc. 

A’ tarde soube-se que desde ma¬ 
nhã não havia commuuicação alguma 
com Lisboa, quer pelo lelegrapho 
quer pelas vias ferreas que, segundo 
teiegramma enviado ao chefe da es¬ 
tação d’esta cidade, tinham sido le- 
vautadas do Barreiro á Moita não 
podendo passar comboio algum alem 
U’este pouto. 

Isto sobressaltou os espíritos— 
chegando logo a espalharem-se pela 
cidade noticias terroristas, que não 
tinham confirmação. Na manhã se¬ 
guinte é que 0 pessoal do comboio 

to Netto. 
Também hontera tomou posso, do 

logar de administrador d’este conce¬ 
lho 0 sr. dr. Antonio Padinba. 

Na sua primeira sessão, realisada 
hnntem, a junta municipal republi¬ 
cana resolveu reunir duas vezes por 
semana e fazer as seguintes altera¬ 
ções na nomenclatura das nossas ruas: 

Rua Nova Grande passa a deno¬ 
minar-se Rua da Liberdade; Praça 
da Constituição Praça da Republica; 
Praça da Alagoa, para 1’raça 5 de 
Outubro; Avenida Matheus d'Azevedo 
para Rua de Ltsboa; Ataiaya para 
Campo dos Marlyres da Republica. 

Foram nomeados os seguiutes ad¬ 
ministradores do concelho. 

Administradores 
do concelho 

Faro, Bernardo de Passos; Tavira, 
Antonio Padinba; Olhão, Diogo Chris- 
'ina; Loulé; José Gallo; Albufeira, Jo¬ 
sé Vieira; Portimão, Joaquim G. Pi¬ 
res; Lagoa, José C. d’Azevedo Lobo; 
Villa Real, Manoel Cumbrera; Castro 
Marim; João Parreira; Alcoutim, Ba- 
zillo Sfisa. Para os restantes conce¬ 
lhos não nos consta que haja ainda 
nomes indicados. 

fO Ht-v úw,. Vviféo Sttodw vripyi 

Governador Civil 

Para governador civil de Faro 
foi nomeado o sr. Zacharias José 
Guerreiro, sendo muito bem rece¬ 
bida esta nomeação em toda a pro¬ 
vinda. 

Inspecção e sorteio militar 
Nos dias, abaixo designados deve 

ter logar u’esta cidade a iuspecção e 
sorteio dos mancebos recenseados 
no presente anuo para 0 serviço mi 
litar, sendo todos esses dias referen¬ 
tes ao mez de Outubro: 

Cachopo, dia 11 
Conceição, dia 12 
Luz, dia 13 
Santa Catbarina, dias 13 e 14 
S. Estevão, dia 15 
Santa Maria, dias 15, 17 e 18 
S. Tbiago, dias 19 e 20 

Nas freguezias onde ha só um dia 
designado 0 sorteio faz-se n’esse 
mesmo dia, uas outras -o sorteio é 
uo dia ultimo. 

0 travadinho esse passo vicioso que 
já uem nas molinhas dalmocreve boje 
se atura, entrou como elemeuto de 
elegaucia na modafeminiua. Dama qne 
queira apresentar-se chie, tem de ves¬ 
tir 0 travadinho e tem de andar em 
travadinho. Passt? uiiudo, muito miu¬ 
dinho, pernas muito unidas, 0 vesti¬ 
do cingido, a meia perna, por um 
poderoso freio, e loca para a rua a 
mostrar as Jgenljiezas.. .e a ferrar 
de quando em quando um desastrado 
trambulhão. 

Ora d’oude procederá a ideia da 
tal saia travadinha? D’uma má, d’u- 
ma imbecil interpretação de arte clás¬ 
sica applicada ao córte dos vestidos 
femioinos. 

As grandes tragicas representan¬ 
do imponentes figuras gregas ou ro¬ 
manas, timbraram sempre, na obe¬ 
diência a princípios d’estbetica abso- 
lutameote defensáveis, em tomar al¬ 
titudes scenicas pelas quaes, com 
auxilio d’uma pequena rotação de pés 
a túnica ou sub-peplum se enroscava 
em baixo, permitlindo a modelação 
do corpo, nas suas linhas geraes. 

Ainda hoje se vê isso no theatro, 
nos bons theatros de declamação 
com os magníficos vestidos d’interior, 
de flexível seda e com dessous pouco 
oppiilentos. A própria cauda immo 
bilísada permitte que uma leve lorsão 
de to<lo u corpo aperte as sais junto 
aos pés, dando 0 contorno, approxi- 
mado, das formas interiores. 

E, iFestes effeitos,— temos de con¬ 
fessai 0,— a arte inspirava se na pura 
natureza, conjugando os usos funda¬ 
dos em razões de moralidade e con¬ 
veniência. com as exigências da es- 
thetica estaiuaria. 

A configuração periforme, inverti¬ 
da, que 0 corpo da mulher offereee 
no seu trecho inferior, belleza evi 
denciada por lodos os artistas plás¬ 
ticos, desapparece por completo sob 
amplas e tufadas saias, que a adul¬ 
teram propositadamente, como se a 
moda, indignada, renegasse as fôr¬ 
mas da natureza, de todos os tem 
pos, celebradas pela arte. 

As saias de balão, representaram 
a formal negativa de todo 0 senso 
eslbefico, acompanhando uma ausen 
cia flagrante d:um medio senso com- 
mum. 

Não havia casa que chegase para 
tres senhoras postas no rigor da 
moda; e dos apertos dos passeios, 
egrejas e procissões, sabiam, ao que 
nos dizem e forçoso era que assim 
fosse, uão já os balões famosos mas 
uma especie de navios, de quilha ao 
ar, a próa formada no ponto em que 
a molla d’aço era partida, desenhan¬ 
do uma viva e saliente aresta. 

Ridícula ao saiiir de casa, a dama 
de 1800 voltava, muita vez, ao luar 
domestico, coberta de grotesco. 

■Testa prova tremenda nasceu a 
reacção que veiu com pequenas alte¬ 
rações na sére, até 0 outro extremo: 
0 “travadinho'’. 

Não se lembraram as modistas que 
as suas clientes leem de andar, de 
subir e de descer, e até de sentar se 
com algum decoro.. . 

Suppozeram que cada uma teria a 
fixidez d’um D. Tancredo, ou a im 
mobilidade dos figurinos do seu jor¬ 
nal de modas. 

E como a moda ua sua cegueira 
não admitte excepções, gordas e ma¬ 
gras. baixas e altas entraram de 
vestir as traiçoeiras saias que, espe- 
cialmente ás d’ancas fortes, lhes dá 
a appareucia de um aerostato que 
está a eueber de gaz. 
_E, depois, como as costureiras 

uão sabem pbysica, ignorando as 
respeitáveis relações da vertical do 
centro de gravidade para com a ba¬ 
se de sustentação, acontece,—ainda 
um d’estes dias lêmos um caso simi- 
Ihante n’um jornal do Porto—que 
uma senhora alta e gorda, assim, 

com os pés alados, não resiste ao 
mais ligeiro encontrão ou a um sim¬ 
ples pé em falso, cahindo, fatal e 
desamparadamente, por lhe ser im 
possível, de momento, augmentar 
d’uma pollegada a sua base d’apoio. 

Lemos também que uma senhora, 
ba dias, não conseguira subir mais 
de dois degraus da escada do Lore- 
to. Vexada pelo riso mordaz dos es¬ 
pectadores, já nem teve coragem 
para descer, precisando de ser soc- 
corrida por duas pessoas presentes. 

Consta-nos que, entre nós-ha uma 
semana ou duas, uma seohora es¬ 
trangeira teve de descer a escada do 
hotel ao collo d’um creado. Nem 
agarrada ao corrimão se conseguia 
chegar cá baixo. 

Ora, a verdade é que se esta mo¬ 
da resulta d’um exaggero de bons 
princípios d’arte, insensatamente de¬ 
turpados, não ha duvida que ella foi 
lançada em bases mais razoaveis e 
portanto muito menos perigosas. 

Ha até certo engenho no raecha- 
nismo primeiramente adoptado para 
0 travão: a saia era toda em prègas 
cingida na altura própria por uma 
faixa ^m pequenas dobras, secunda¬ 
da interiormente por uma fita elás¬ 
tica. 

A dama seguia apertada no seu 
travadinho, ridícula, é certo, mas 
cora a cabeça garantida contra que¬ 
das por falta d’equilibi io: nn mo¬ 
mento de perigo 0 elástico cedia, 
quando 0 pé procurava apoio, 0 ves¬ 
tido alargava por desdobramento... 
e a creatura estava salva. 

Ora, como a moda se não suppri- 
me facilmente, porque snobismo pôde 
muito mais que 0 são critério, vinha- 
mos em nome da belleza feminina 
em imminente risco pela contingência 
d’um nariz feito n’um figo; em nome 
dos maridos e paes condescendentes 
que treinem quando a familia sahe, 
no receio de que a mulher ou a fi 
lha lhe entre em casa em tres boca 
dos, em nome do bem publico, em 
fim, vinhamos rogar ás senhoras 
modistas a adopção, pelo menos, do 
travãosinho elástico, salva vidas au- 
tomatico que virá livrar da odiosa 
cicatriz tanta carinha bonita, e tra¬ 
zer 0 stícogo a tanto chefe de fami 
lia que, além do abalo moral, teme 
vèr augmentada a elevada conta da 
modista esm a das liguduras da ar¬ 
nica e adhesivo... 

Restauração das arvores 
froctiferas 

cooooooooooooooooocooooooooa 

Noticias pbssoaes 
COOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCKXXXXJ 

Fazem annos: 

Hòje, 9—D. Julia Tavares Bello, Yenlura José 
Tavares. 

Segunda, 10—D. Maria Leocatfia Palermo Pin¬ 
to, dr. Primo Firmino do Nascimento Frazão, 
prior João Rodrigues do Passos Pinto, Francisco 
da Luz Clara. 

Terça, 11—D. Maria Solesio Padinba, Fausto 
Guedes Teixeiia, Bento Gomes Formosinho, Luiz 
Annibal da Gama Pinto 

Quarta, 12—Conselheiro José Estevão de Mo- 
raos Sarmento, conselheiro Frederico Ressano 
Garcia. 

Quinta, 13—D. Maria Josepha Teixeira, Eduar¬ 
do Felix Franco. 

Sexta, li—D. Maria I.uiza Mimoso. 
Sabbado, 13—D. Julia d’Oliveira Baptista Fal¬ 

cão Burredo, I). Thorcza Carvalho Costa, João 
Raplista Carvalho, Burtholomeu Fernandos Var¬ 
gas. 

VENDE-SE 
ou arrenda-se a Horta Vermelha ao 
pé do Alto no sitio de Bernardi- 
nheiro, consta de terras de semear 
todo o arvoredo mimozo de espinho 
e caroço, oliveiras, figueiras, amen¬ 
doeiras e vinha; éjalodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, Horta 
de Santo Antonio, Tavira. 
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Yíiccada eai Faro 
Presume-se que a vaccada que 

se realisa no proximo dia 20. dia 
da feira, ha-de proporcionar-nos 
uma tarde agradavel, pois que sa¬ 
bemos não se ter o promotor pou¬ 
pado a fadigas, para que a corrida 
seja o mais briliiante possível. 

Os luctadores que veem dispu¬ 
tar os mathcs de bor; e ju-jitsu, acti- 
vam os seus treinos, no desejo de 
cada um ser o melhor. 

Ha grande desejo de ver os ho¬ 
mens. 

Os preços como ]á dissemos se¬ 
rão reduzidos, tendo as creanças 
ate dez annos entradas por meios 
bilhetes. 

O vigor d’uma arvore avalia-se uão 
pela quantidade de fructos que pro¬ 
duz, mas pela força e pelo cumpri¬ 
mento dos rebentos annuaes. Quando 
0 numero dos rebentos deminue, é 
porque a vegetação se atraza, e por¬ 
tanto a arvore está cauçada; quaudo 
0 numero dos rebentos é uullo ou 
quasi nullo, é porque a vegetação 
parou, e por isso a arvore está esgo¬ 
tada. 

A arvore cauçada uão deita lança¬ 
mentos uem raizes, a seiva raramen¬ 
te sob, aos troncos e aos ramos, nos 
quaes inúmeros insectos sylophagos j 
exercem os seus destroços. 

O musgo e os liebeos iuvadem a 
casca, onde insectos devastadores e 
multiplicam á vontade. A arvores, 
outr'ora vigorosa, cáe n’uma velhice 
prematura, que bem depressa a ma¬ 
ta. 

A restauração das arvores fruçti- 
feras é facil quaudo os remedios se¬ 
jam applicados a tempos. 

Estamos em presença d’uma ma¬ 
cieira cançada e envelhecida prema¬ 
turamente. O seu tronco está em 
parte cariado, resultado dos estragos 
da larva da «Zeu?era ajsculi», no 
meio do pé tem uma caverna, que 
no inverno se enche com agua da 
chuva, os troncos estão cabertos de 
ulceras; e tanto estes como os outros 
ramos acham-se cobertos de musgo 
e lichens. 

Escolheremos para a tratar um dia 
claro de iuverno, que succeda a um 
dia de chuva, e munidos d’uma po- 
dôa, iremos, a pouco e pouco, ar- 
raucando toda a casca velha do tron¬ 
co e ramos grossos, sem nunca of- 
fendertnos o alburno, Santo Deusf 
Que de seres vivos encobre a casca 
pò ire e fendilbada da pobre maci¬ 
eira! 

Escusado será dizer que todos os 
insectos serão esmagados pela podôa 
devastadora, ou com a ajuda d'uma 
espatula de pau. 

O musgo e os lichens tiram-se fa¬ 
cilmente cun espatula, ou. melhor 
ainda, com uma luva de arame. 

As ulceras, depois de devastadas 
com 0 auxilio d’um formão, cobrem- 
se com emplastro resinoso de enxer¬ 
tar; e as cavernas enchem-se com 
argamasaa ou Cum cimento hydraú- 
lico. 

Os troncos dão mais trabalho a 
restaurar; porem, com alguns conhe¬ 
cimentos tudo se consegue. 

Para cortar um tronco sem da- 
mnificar a arvore, é necessário: 

1. Dar 0 golpe a 2 ou 3 centíme¬ 
tros de distancia do tronco; 

2. ° Segurar com a mão o tronco 
que se quer amputar, e, se elle fôr 
bastante grosso, fazer com o serrote 
uma incisão pelo lado inferior, de 1 
a 5 centímetros de profundidade, 
segundo o volume do tronco, para 
evitar que lasque; 

3. ° Avivar com a podôa o corte 
feitò com o serrote e cobrir a super¬ 
fície com emplastro resinoso. 

Os troncos cariados e ulcerados 
devem ser supprimidos, deixando 
para os substituir, os «ladrões» que 
costumam desenvolver-se no interior 
das arvores. 

Uma estrumação abundante e al¬ 
gumas regas no verão com estrume 
liquido, completam a operação. 

Para evitar que os parasitas vege- 
taes appareçam de novo, é conve- 
nieute caiar a arvore logo depois da 
limpeza e revestir as feridas com 
emplastro, todas as vezes que seja 
necessário. 

A arvore assim tratada readquiri¬ 
rá bastaunte vigor e produzirá bons 
fructos do segundo anuo em diante. 

A. M. Lopes de Carvalho. 

Acaba de installar-se na rua da 
Caridade, em Tavira, uma nova 
cocheira cóm trens para alugar, 
sendo cocheiro o conhecido Ma¬ 
noel Balésinbo. Trata dos alugueis 
o seu proprietário gerente, José 
Cabrinha. i3o 



O HERALDO 
Bibliottiaca de Eiucagãi Nacional 

A VID V NOS ASTROS 
TraducçSo do tenele Moraes Rosa 

Se os outros mundos são habitados, como pa¬ 
rece estar provado... Se outros planetas, que 
vagueiam no espaço, teem em si humanidades 
mais civilisadas talvez do que a nossa.. . Como 
será a vida n'esses astros? Como poderemos che¬ 
gar a corresponder-nos com os habitantes d'esses 
outros mundos? 

Estes assumptos, sempre de pal¬ 

pitante anualidade, sempre de um 

interesse empolgante, são tratados 

no novo livro do grande astrónomo 

francez Camile F ammarion, A Vi¬ 
da n s Astros— livro agora traduzi¬ 

do em portuguez, c nstituindo o 

quinto volume da Biblioteca da 
Educação Moderna, que se publica 

em Lisboa sob a direcçã > do nosso 

estimaJo collega de redacção Ri¬ 

beiro de Ca- valho. 

Sem duvida alguma, A Vida nos 
Astros é uma das obr>-s mais sen 

sacio-aes, f-nais instructivas e cu 

rio--as dos ultimo» tempos. Como 

será a vida nos outros planetas 

que vemos brilhar no Ceo infinito? 

Como poderemos nós. um dia, 

commumcar com as outras huma 

nidades que certamente povoam o 

espaço? Estas duas questões estu¬ 
dou-as Flammarion com a sua pro¬ 

ficiência, dando nos uma obra ma¬ 

gnifica, não só de um enorme va- 

lof scieniifico, mas também de lei¬ 

tura encantadora, attrahente, emo¬ 

cionante. 

A. mesma Bibliotecha de Educa¬ 
ção Moderna jà pubiicou mais qua¬ 

tro li-ros, verdadeiiamenie sensa- 

cionaes. também primor, samente 

traduzidas para portuguez. 

O primei o intitula se A EGREJA 
E A LIBERDADE e é devido á pen- 
na de Em lio B -ssi, o f mo»o au- 
cior do Ch i isto nunca existiu. 

O segundo intitula-se SULlALIS- 

110 E AiNARCHISMO e constnue um 
estudo, completo e claio, ácetca 

d’cstas "'uas doutiinas sociaes, sen¬ 

do seu auctor o grande sociologo 

Hamon. 

O terceiro tem este t tulo sug- 

gestivo: DESCENDEMOS DO .MAC \ 

CO? N’elle se tiata, com uma cia 

reza maravilhosa, o problema da 

origem do homem, respondendo a 

e.-tas perguntas, que preoccupam 

todos os espirito»; De onae des¬ 

cendemos? Qu»l a nossa origem? 

Como appareceu sobie a terra o 

primeiro homem? 

O quarto vulume intitula-se: NÃO 

CREIO Eu DEUS. E’ a obra mais 
formidável que em todos os paizes 

se tem publicado comra o fanatis¬ 

mo e contra a reacção religiosa. 

Preço de cada livro d’esta bi¬ 

bliotheca: broxado, 200 réis; ma- 

gnificamente encadernado em per- 

calina, 3oo réis Remettcm se pelo 

corre o, para todas as terras da 

província, do Brazil e das colomas 

portuguezas. Pedidos á Livraria 
Internacial, Calçada do Saoamen- 

to ao Chiado, 44—LISBOA. 

CONTRA A DEBILIDADE 
Recominemiainus a Farinha Peito¬ 

ral Ferruginosa de Franco, pnr esiar 

legalmemo auctorisada e privilegiada, 

e pur ler merecido as meda has d’uu- 

ro das exposições, garantindo a sua 

eflicacia milhares de médicos e doen- 

les que a teem usado. K’ lambem 

precioso alimento para creanças e 

pessoas de eslomago debil ou que 

preteudam uui lunch ou refeição fa¬ 

cilmente digerível, cuja acção pode 

realçar-se com um calix de vinho 

Nutritivo de Carne. 

OManual Pratico doLicorisla 
Livro da maior utilidade pratica 

e uma pequena fome de riqueza 

para os pequenos commerciantes 

de grande economia domestica para 

as boas donas de casas, pois se po¬ 

dem, por este Manual, absolutamen¬ 
te pratico, obter os mais deliciosos 

licores. 

Contem este magnifico Manual 
numerosas receitas para a fabrica¬ 

ção pratica de licores commerciaes, 

cremes de licores, licores crystaii- 

zados, sendo estas formulas quasi 

desconhecidas em Portugal, co- 

gnacs, genebras, aguardentes, xa¬ 

ropes, etc., etc. 

Tudo fabricado por meio de essên¬ 
cias naturaes e infusões de fructos. 

Todas as formulas são experimen¬ 
tadas praticamenle pelo auctor que 

é o sr. 

Vol^illustrado com as gravuras 
indispensáveis 

D rs. mvMM 

LIVRARIA POPULAR 
DE 

(Casa fundada em 1890) 

30, TRAVESSA DE S. DOMINGOS A 34 

HISBOs 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de setembro 

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Vills Real 

1 
3 
4 
li 
6 
7 
8 

10 
11 
12 
13 
li 
13 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
24 
23 
2G 
27 
28 
29 
31 

3.2 
4 9 
4,39 
3.8 
3,38 
6,4 
0,33 
7.23 
8 21 
9 42 

11.23 
12 44 

1 39 
3.2 
3,42 
4 18 
3. 
8 45 
0 23 
7.44 
8.54 

10,27 
12,1 
1.7 
1.35 
3.8 

da manhã 

ta rda 
manhã 

1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
31 

10.32 
11 39 
12.9 
12.38 

1,6 
1 34 
2.5 
2.58 
3.30 
5 2 
li. 5o 
8,14 
9,9 

10.32 
10.10 
11.49 
12,29 

1,2 
2,55 
3 lí 
4.2 í 
5 57 
7.31 
8 37 
9,23 

10.38 

da manhã 

tarde 

» 
manhã 

tarde 

» manhã 

AHBENDÂMENÍO 
Arrenda-se o Morgado da Bolota, 

na frtguezia da Luz. Quem pre 

tender dir ja se a D. Anna Maii- 

nho Pantoja em Faro. 129 

LIVROS NOVOS 

A CRITICA "SCIENTIFICA 
por EMÍLIO HEsNEQUIM 

TRADIICÇÍO DE AGOSTINHO FORTES 
NOVO LIVRO EDITADO PELA 

EM PREZA 

A Bibliotiieca d’Educação Nacio¬ 
nal, dirigida por este dislincto pro¬ 
fessor representa entre nós uma 
arrojada iniciativa editorial. O in¬ 
tuito da “Bibliotiieca d’Educação 
nacional,, é a integração da nossa 
gente no movimento scieniifico, que 
no aciual estádio da civilização tão 
brilhantemente se manifesta, e para 
o realisar publica-se por preço ac- 
centuadamente inferior aos que lá 
fóra, em paizes cujos leíto> es são 
muito mais numerosos, são marca¬ 
dos para obras d’esia natureza 
Assim só á larga sahi la d’estes vo- 
lumesinhos que em brochura custam 
200 reis e cartonados empercalina 
3oo reis; pode, até certo ponto, 
não diremos compensar, mas sal¬ 
vaguardar os interesses materiaes. 

Os benefícios que a “Bibliotheca 
d'Educação Nacional,, póde dispen¬ 
sar ao grande movimento de resur- 
gimento nacional, que a todos sem 
distineção de côres políticas deve 
interessar, são obvios para que 
careçamos de os exaltar. A simples 
leitura dos titulos e auctores das 
obras já publicad is e das que se 
hão ae seguir, trara a todos os es¬ 
píritos a convicção plena da verda¬ 
deira obra patriótica, que com des¬ 
vanecimento nosso lhes iniciamos o 
reclame, encargo a que procurare¬ 
mos corresponder como melhor pu¬ 
dermos e soubermos. 

Appellando, pois, para as lava¬ 

gens reaes que para a educação 

nacional necessmamente hão-de 
porvir d’esta btb lotheca, ouso re¬ 
comenda-la ao leitor. 

Obras publicadas da Bibliotheca 

I—SOCIOLOGIA, por G. Palante (2.* edição) 
1 volume. 

II e III—AS MENTIRAS CONVENCIONAES 
DA NOSSA CIVILIZAÇÃO, por Nordau, 2 volu¬ 
mes. 

IV— A PISCOLOGIA DAS MULTIDÕES, por 
Le Bon, (2.a eilicão) 1 volume. 

V— 0 FUTURO DA RAÇA BRANCA, por No- 
vienw, 1 volume 

VI— OS HABITANTES DOS OUTROS MUN¬ 
DOS. por Flammarion I volume. 

VII— CHRISTO NUNCA EXISTIU, por Emílio 
Bossi, (2.a edicaol 1 volume. 

VIII— O QUE E O SOCIALISMO, por Geor- 
ges Renard. I volume. 

IX— E ONOHIA POLÍTICA, por Stanley Je- 
vons 1 volume. 

X— O AN.ARCHISMO, adaptação por Agosti¬ 
nho Fortes, da obra allemã Dr. Eltzbacher, 1 vo- 

XI— A EMANCIPAÇAO DA MULHER, porJ. 
Novicnw, 1 vulume. 

XII— A RIQUEZA E FELICIDADE, por Adol- 
phe C"Slo. 1 volume. 

A LUCTA PELA KX{&tS5&Ã, por J. Lanes 
san 1 volume 

XIII— A CRITICA SCIENTIFICA, por Emilio 
Hcnnequin, 1 volnme. 

HO PBKBOí 
EDUCAÇÃO E HEREDITARIEDADE, por M 

Guyau. 1 volume. 

VOLUME BROCHADO 200 REIS 
CARTONADO EM PERCALINA 300 REIS 

A’ venda etn todas as livrarias 

e tabacarias. 

Re.nettem se pelo correio para 

as províncias, colonús e Brazil, 

pedid s á 

Empreza: TYP. GONÇALVES 
8o — RUA. DO ALECRIM,-82 

_HXSB O A 

edital 
A Ciiiiiitra Sliiflinpal do con¬ 

celho de Taf ira 

Q 
FAZ PUBLICO; 

UE até ás 12 horas da manhã do 
dia i3 do mez de outubro, na 

secreta1 ia da Gamara se recebem 
proposias em carta fechada para a 
arrematação dos seguintes rendi 
mentos mumcipaes a cobrar du 
rante o proximo anno de 1911. 

Taxas do mercado municipal e 
do 2.0 e 9.0 ramos dos impostos in 
directos. 
Bise da licitação.... 2:6oo®ooo 
Taxas do i.° ramo dos 

dtos impostos .... r.20o$ooo 
Taxas do 3.°, 6.°, 7.0, 

8.° e 12.0 .. . 466®ooo 
Taxas do i3.°. i25®>ooo 
Taxas do io.°. 3b®)ooo 

E para constar se publica o pre¬ 
sente e outros de egual theôr que 
vão ser affixados nos 1 'gares do 
costume c publicados no jornal da 
terra. 

Secretaria da Camara Municipal 
do concelho de Tavira, 29 de se¬ 
tembro de 1910. 

') Vice Presidente, 
Joaquim Thomaz Pi<-es Correia d’Aze¬ 
vedo. i33 

EDITAL 
4 (lismnru Municipal do con¬ 

celho de Tavira 
FAZ PUBLICO : * 
Que pelas 12 horas da manhã 

do dia i3 do proximo mez de ou¬ 
tubro á porta d’estes paços do con¬ 
celho se hade proceder á arrema¬ 
tação em hasta publica da renda 
das taxas do repezo do carvão a 
cobrar durante o proximo anno de 
1911. 
Baze da licitação.... 8o®ooo réis 

Para constar se passou o pre¬ 
sente e outros de'egual theor que 
vão ser affixados nos logares do 
costume e publicados n’um jornal 
da terra. 

Secretaria da Camara Municipal 
do Concelho de Tavira, 29 de se¬ 
tembro de 1910. 

O vice-presidente, 
Joaquim Thomaz Pires Correia de 
Azevedo i32 

í HOTEL CONTINENTAL 
(o hotsl dos algarvios) 

Proprietária—FRiSCISCO F. GONÇALVES 
1 

LISBOA 

O mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente Quartos 
com todos os confortos e commodidades, pa*a 
pessoa só e para famihas. Sala para receber 
visitas 

Entrada: 3*raça de §>. Pedro, 95 (Itocio) 
TELEFONE N.° 1163-Luz electrica 

4 

MOAGEM DE TRIGO PELO SISTEMA 
AUSThO- - UINGARO 

'PúRriMÁO-fiLGSnYE 

ESTE estabelecimento, cujos productos teem sido repetidas vezes ana- 
ly»ados pelas estações officiaes sem que, de nenhuma, vez se tenha 

reconhecido a existência da menor falsificação ou adulteração d’eiles, 

tem á venda de genuidade e pureza absolutamente garantida, as se¬ 

guintes marcas de farinha sómente de trigo ; 

Farinha de i.a (um fio) a 102 rs. por k.—7»-65o rs. por sacca de 75 k. 
Idem de 2.a (dtis fios) a 92 rs. » »—òjtgoo rs. x. » de 75 » 

Idem de 3,a (tres fios) a 84 rs. » » — 6$3oo rs. » » de 75 » 

Idem em rama (quatro fios) a 80 rs. » » — 6$ooo rs. » » de 75 » 

Cabecinha a 60 rs. por kilo. 

Semea superfina a 3o rs. por ki o e a prompto pagamento mais 1 l/% °ft 
ou 25 rs. de 10 saccas para cima. 

As farinhas de um fio, dois fios e tres fios, teem o desconto de 3 % 
em compras superiores a io saccas. 

MOE-SE TRIGO PARA PARTICULARES A 4 RÉIS POR KILO 
Sempre que o publico desejar, pode verificar escru¬ 

pulosa Babos-ação desta fabrica. g3 

í PÉROLA DE TAVIRA 
Acaba de chegar a este estabelecimento um 

enorme e variado STOCH de 

SflSflllE# mwm i 
em seda, lingo e algodão, sortido assombroso 

em todos os tamanhos 

PBECflS EXCEPCIABDESDE160 RSL D PAB 
VER A &RAUDE DIFFERBNSA DE FREÇOS 

JOSÉ SOARES MANSINHO 
puaçâ m coHsrinnçÃa 



ç, 
* O HERALDO 

•r» 

Tendo um filho 
de nome Diogo Armin- 
do, de 15 annos de idade, 
que era muito rachitico, 
dei-lhe a tomar vários 
medicamentos que não 
deram o resultado ne¬ 
cessário. Por conselho 
cTalguem ministrei-lhe a 

Emulsão de Scott, a qual 

em pouco tempo pro¬ 
duziu tão grande eífeito 
que meu filho encontra- 
se completamente resta¬ 
belecido. 

Testemunho de D. ADELAIDE GUEDE» MATTOs! 
ela rua Faria Guimarães, 468, Porto, em 21 de 
Julho de 1909. 

A Emulsão de Scott é efficaz pela sim¬ 
ples razão de que não contem senão os 
ingredientes mais finos e fortes, com a 
sua energia augmentada pelo processo 
especial de fabrico de Scott. Curas como 
se vê acima teem tornado afamada a 
Emulsão de Scott na cura do rachitismo, 
e cartas como esta de D. Adelaide de 
Mattos tem levado esta fama para muito 
longe. 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
Quando procurardes o preparado de 
Scott, resisti ao impulso de acceitardes 
algum que não seja de Scott, porque não 
poderá curar o rachitismo. O de Scott 
não pode deixar de o curar. 
NOTA : Apezar do Imposto de Scllo de í 
cada frasco, todas as Pharmacias e 
▼endcm a Emulsão de SCOTT aos preços 
a saber : 500 reis meio frasco e 900 reis 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia„ Succs., Rua 
do Mousmho da Silveira, 85, lw, Porto. 

Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe - que significa o processo SCOTT. 

BOTANICA 
DE 

Anlonio X. Pereira Coolinho 
i.*, 2.* e 3.a classes dos Lyceus, 

approvada para o Lyceu de Faro. 
Preço i»ooo réis; vende-se por 
goo réis. _ 

selectâTdrigoesa 
DE 

Augusto Gasanova Pinto 
i.*, 2.* e 3.° classes dos Lyceos, 

approvada para o Lyceu de Faro. 
Preço 8oo réis; vende-se por 700 rs. 

V \ \ l \ Cl o 

Nl 

ZOOLOGIA 
POR 

ssmsso a:ees 
Approvada para o Lyceu de 

Faro. Preço i36ioo réis; vende-se 
por 136000 réis. 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
tavira 

MEBCAOO DE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 660 
_ • rijo. 680 
Centeio. 5uo 
M.liio de regadio 600 

» » sequeiro 58o 
Chícharos .... 480 
Feijão raiado... 

> vermelho 
Favas . 

*4 
» 
9 

18 
J> 
9 

litros 
D 

9 
litros 

» 

Grão. 
A veia. 
Cevada .. .. 
Aguardente 
Vinho tinto. 
Vinagre ... 

136200 

136200 

òóo 
900 
400 
55o 

i®3oo 
5oo 
2ÓO 

236400 
3o 

800 
2365co 
!363oo 

» 

20 
D 
IO 
10 
> 

D 

» 
9 

litros 

10 
60 
i5 

3o 

Azeite. 
Sal . 
Aiíai roba. 
Amêndoa coca. 

» dura. 
Figo. ifr 100 
Batata redonda . 36o i5 

» doce .... 400 » » 
Carne de vacca. 260 cada » 

» de carneiro 220 » » 
» de porco .. 240 » » 

Ovos. 35 réis o par 

ARRENDAMENTOS 
Arrendam-se as propriedades que 

Luiz Sabbo possue na freguezia de 
Santa Cathanna. 

Trata-se com o mesmo. 125 

» 

kilos 
kilos 

> 
D 

kilos 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral «James 

Premiado com medalhas d'ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangerias a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS RE 300 
DOS PRINCIPAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal- 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muilíssimas observações 
oíficialmente feitas nos hospitaes e 
na c inica particul-r, sendo consi 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra as bronchites (agudas 
ou chio nicas), defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmattea, dôr do 
peito e contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A' venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco. F.°s 
— Conde do Resle.Ho & C.a, Belem— 
Lisboa. 85 

Tuuo cninco 
Da acreditoda marca Aguia, che¬ 

gou grande remessa do extrangeiro 
a Mathias P. Rojo, rua da Alegiia, 
TAVIRA. ,36 

ÉDITOS DE 10 DIAS 
O Juizo de Paz do districto de 

São Thiago, da cidade de Ta¬ 
vira, pendem uns autos d’execução 
nos termos do decreto de 29 de 
maio de 1907, em que é—Exe- 
quente—João Antonio Romeira, 
casado, proprietário, morador no 
sitio da Egreja freguezia da Luz e— 
Executados—José Rodrigues Faia 
e mulher Violante da Soledade, 
do sitio de Santa Luzia, freguezia 
de São Thiago, d'esta cidade. Pelo 
mesmo processo d’execução foi pe¬ 
nhorado para pagamento da divida 
exequenda, juros legaes e custas a 
quantia de trinta e nove mil nove 
centos sessenta e tres réis, perten¬ 
cente aos executados e que se acha 
depositada na Csixa Geral. Esta 
quantia é o remanescente da de 
cento e dezenove mil e cem réis 
cujo depisito foi feito na mesma 
Caixa Geral pelo processo d’exe- 
cução que, nos termos do alludido 
decreto, José Gonçalves Palmeira 
Semor, casado, proprietário, d’esta 
mesma cidade, moveu no Juizo de 
Direito da comarca de Tavira con 
tra o indicado José Rodrigues Faia 
e consta do conhecimento numero 
8:739 junto a folhas 56 do proces¬ 
so por onde foi feito o deposito. 
Correm, pois, éditos de 10 dias a 
contar da publicação do segundo 
annuncio no Diário do Governo ci¬ 
tando os crédores dos executados 
que pretendam deduzir preferen¬ 
cias sobre o dinheiro penhorado 
para que o façam até ao decimo 
dia depois de findar 0 praso dos 
éditos. 

Tavira, 10 d’outubro de 1910. 
Verifiquei. 

O Juiz de Paz, 
Luiz José Pedro Villa Lobos Arnedn. 

O Escrivão, 
138 Roque Luiz Feria Ponce. 

ESTUDANTES 
Recebem-se, rua de S. Francis¬ 

co, n.° 40 FARO.—Bom tratamen¬ 
to.— 

IfifiEiDIIENTO 
Arrenda-se o Morgado da BolGta, 

na freguezia da Luz. Quem pre 
tender dirja-se a^D. .Anna Mari- 

129 
a D. 

nho Pantoja em Faro. 

PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
UNICO auctorisado pelo 

Governo, approvado pela Junta 
de Saude Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difficeis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que é preciso levan¬ 
tar as forças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intellectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de. vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas d’ouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo 
sito Geral: Conde do R-stello & G.a 
Pharmacia Franco, F.os—Lisboa. 

58 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de outubro 
Dias Horas De Me 

da 

ola Dias Horas De VilU Reat 
1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

10 
11 
12 

3,2 
4.9 
4,39 
5,8 
5,38 
6,4 
6,35 
7,25 
8 21 
9,42 

hã 

13 11,25 
14 12,44 
15 1,39 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
24 
25 
26 

3,2 
3,42 
4.18 
5, 
5.45 
6.25 
7.44 
8,54 

10,27 
27 12,1 
28 1,7 
29 1,55 
31 3,8 

t de 
manhã 

10,32 
11.39 
12,9 
12,38 

1,6 
1,34 
2,5 
2,58 
3,50 
5,2 
6,55 
8,14 
9,9 

1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
17 10,32 
18 10,10 
19 11,49 
20 12,29 
21 1,2 
22 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
31 

da maaki 
0 » 
» Urda 

tarda 

2,55 
3,14 
4.24 
5.57 
7,31 
8.37 
9.25 

10,38 

» raaohã 

LLEGIO L 
Fundado em 1882 

POR 

Arrendam se as propriedades que 
Joaquim de Mello Trindade possue 
no sitio do Fojo, freguezia de Sant’ 
lago desta cidade de Tavira. 135 

,1 
Vendem-se 58 moradas, em bom 

estado de conservação, habitadas 
por bons inquelinos. Constituem 3 
quarteirões; 2 com 18 moradas ca¬ 
da um e 1 de 20 moradas, haven¬ 
do mais duas moradas separadas. 
Os quarteirões são a seguir e as 
duas moradas separadas ficam-lhes 
proximo. 

O valor pela renda d’essas 58 
casas é de 20:88036000 reis, sendo 
o annual de 1.04436000. Faz-se 
grande abatimento nesse valor. 

Quem pretender poderá dirigir- 
se á Rua do Príncipe n.° 25, onde 
lhe serão prestados os precisos es¬ 
clarecimentos pelo proprietário. 

128 

VENDE-SE 
ou arrenda se a Horta Vermelha ao 
pé do Alto no sitio de Bernardi- 
nheiro, consta de terras de semear 
todo o arvoredo mimozo de espinho 
e caroço, oliveiras, figueiras, amen¬ 
doeiras e vinha; é alodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, Horta 
de Santo Antonio, Tavira. 

i3i 

MÍ118I® 
0 concelho administrativo do regi¬ 

mento de infanteria n.° 4, faz 
publico, que no dia 29 do corrente 
mez, pelas i2jioras do dia, na sala 
das suas sessões e perante o mes¬ 
mo conselho se procederá nova¬ 
mente á arrematação dos generos 
alimentícios, que devem ser consu 
midos nos ranchos dos sa gentos 
geral e dietas do hospital regimen¬ 
tal, durante o periodo que decorre 
desde 1 de dezembro de 1910, até 
ao dia 3o de novembro de 1911 

Os generos a arrematar são os 
seguimes: 

Arroz de 2.a, assucar, bacalhau, 
toucinho, grão de bico, feijão ver¬ 
melho e azeite. 

Os concorrentes devem apresen¬ 
tar ao concelho administrativo as 
suas propostas em carta fechada e 
lacrada, com o preço minimo por¬ 
que se compromettem a fornecer 
cada genero, até ás 11 horas da 
manhã do dia da anematação, 
acompanhadas do deposito provi¬ 
sório de 10:000 réis e respectivas 
amostras. 

O caderno de encargos acha-se 
patente na secretaria dò conselho 
administrativo, todo os dias uteis, 
das 11 horas da manhã ás 2 horas 
da tarde, onde se acha também pa¬ 
tente o modelo das propostas. 

Quartel em Tavira, 14 d’outu- 
bro de 1910. 

0 Secretario do 

180-Calçada de Sant'Anna-180 

LISBOã-PãLACIO CAMAR1D0-LISB0A 
Esta casa de educação recebe 

alumnos internos, semi-internos e 
externos. Os cursos professados no 
Co legio são: Classe infantil, Ins- 
trucção Primaria do i.° e 2.0. Cur¬ 
so Geral e Complementar dos Ly¬ 
ceus e Curso Gommercial. 

Enviam-se prospectos a quem os 
requisitar: Preços modicos. 

Nota. O Collegio Universal rece¬ 
be alumnos matriculados nos Ly¬ 
ceus sendo-lhes as licções explica¬ 
das de vespera. 

O Director (127) 
Viclor Hugo da Costa França. 

F 

Conselho Administrativo, 

Manoel Rodrigues Coelho. 

tent. d’inf.* 4 *39 

rnmmo 

AZ-SE PUBLICO que se acha 

aberta a ins^ripção para as re¬ 

quisições de estrumes dos depósi¬ 

tos provenientes da limpeza da ci¬ 
dade. 

Os munícipes que pretendam 
qualquer quantidade, deverão indi 
car na secretaria qual a quantida¬ 
de que desejam, para no caso de 
não haver a porção sufficiente para 
satisfazer a todas as requisições, 
que os pretendentes demonstrem 
estar em harmonia com as suas 
necessidades, ser feito o rateio 
em proporção ás quantidades pedi 
das. 

O praso da inscripção finda no 
dia 20 do c< rrente. 

Tavira, i3 de Outubro de 1910. 
O Presidente da Commissão, 

Anlonio Fernando Pires Padinha. 

137 

A 

ou SUPERPHOSPH ATO pri¬ 
meira qualidade a 12 °/o solúvel 
em agua. 

Vindo directamente da Inglater¬ 
ra, vende José Antonio Dias, esta¬ 
belecido no Largo d’Alag ia, ou 
Rua das Portas de S. Braz d’esta 
cidade. 

Preços sem competência. 126 

CASAS 
Vendem-se quatro moradas de 

casas terreas no Largo do Jeromim 
sendo duas com sobrado. 

Quem pretender dirija-se á sua 
proprietária Maria das Dores Cal- 
ieça em Tavira. 122 

Acaba de installar-se na rua da 
Caridade, em Tavira, uma nova 
cocheira com trens para aluga-, 
sendo cocheiro o conhecido Ma¬ 
noel Balésinho. Trata dos alugueis 
o seu proprietário gerente, José 
Cabrinha. !30 

finíssima 

Provem e comparem com 
as mais caras 

980 réis 
490 réis 

Lata de kilo.... 
Lata de % kilo. 

JOSÉ miL DOS SANTOS 
tavira 

CONTRA 
A DEBILIDADE 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 
ÚNICA autorisada, privilegiada 

premiada com Medalhas d’OURO e 

em todas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
íacil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, 0 maior proveito na 
falia de eppetile, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
•—Lisboa. sa 


